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Se os homens são puros, as leis são
desnecessárias; se os homens são
corruptos, as leis são inúteis.

- Thomas Jefferson.

Na edição passada, eu trouxe aqui uma foto dos operários da Univias
trabalhando na parada 79, ali onde os moradores pintaram uma espécie de
memorial ao menino Julio Cesar, morto aos 13 anos por um caminhão. Saí dali
convicto de que apagariam as listras pintadas pelos moradores no chão e
pintariam uma faixa de segurança, e inclusive informei isso, aqui neste espaço.

Mas não. Eles deixaram as listras pintadas pela comunidade, e fizeram a faixa
de segurança próximo à borboleta que marca o lugar onde Júlio César faleceu.
Não chega a ser uma homenagem bonita. Mas é o mínimo que se podia esperar.

Só errei meia dúzia de metros

Passou na Câmara a “Lei da Palmada”, que torna ilegal que pais usem a força para
corrigir seus filhos e ensinar-lhes o que é certo e o que é errado. Até aí, tudo bem: os
psicólogos de plantão dizem que há outras maneiras de punir as crianças, como por
exemplo, proibindo elas de fazer coisas que elas gostam. Até aí, beleza.

Mas agora, vem o MEU questionamento. Por exemplo, se a minha filha pega um vaso
de plantas que eu disse para ela não pegar, e ele cai, sujando todo o chão. Segundo os
psicólogos, em sua infinita sapiência, eu deveria mandar minha filha limpar a sujeira.

Tá. E se ela não quiser limpar? E se ela se recusar? Eu faço o que? Já que não posso
ameaçar dar uma palmada nela, quem a obrigará a limpar o chão? Se eu proibir que ela
saia para brincar, de castigo, como poderei impedi-la de sair sem usar a força?

ATÉ DAR UM XINGÃO VAI DAR PROBLEMA
Compartilho da visão de que a palmada não resolve nada. É meio absurdo mesmo, no

século 21, usar a força física para ensinar alguma coisa. E além do mais, é uma covardia:
bater em uma criança é como bater em uma pessoa qualquer, digamos um fracote, que
não tem a força para revidar. Mas essa lei não proíbe apenas os tapas e chineladas: falar
mais alto, dar um xingão, vai ser agora “agressão verbal”. Isso mesmo: dependendo do
tom da “mijada” que a mãe der no filho, o caso pode acabar na delegacia.

O conceito de agressão verbal é que é uma bela porcaria, porque é subjetivo.
Não vai demorar nada para esse pequeno detalhe transformar os pais em reféns de

seus filhos: aos olhos da lei, um malandrão de 12 anos ainda é uma criança. E vai fazer o
que quiser, ameaçando seus pais: “se não ceder, vou dizer que tu me xingou e me bateu”.

E os pais vão ceder. Afinal, ninguém aqui quer arriscar ser obrigado a ir diante de um
juiz cumprir pena sócio-educativa.

CRIA-SE MARGEM A NOVAS MANCADAS E INJUSTIÇAS
Sabe aquelas mancadas que a Justiça dá, quando prende um inocente achando que

ele é culpado? Pois é: no texto reformado da nova lei, incluíram uma MULTA, pesada
aliás, para profissionais que lidam com crianças, caso eles saibam de casos de “agressão”
e não denunciem. Agora, me pergunto: se um desses profissionais levar a multa, e alegar
que não sabia da “violência”, como ele vai provar isso? Vai ficar no prejuízo?

Tá aí mais uma palhaçada para arrancar dinheiro de otário. Sim, pois cada vez mais
neste Brasil, quem escolhe trabalhar honestamente só pode ser otário! É multa para tudo!
Tudo o governo quer grana! Só falta inventarem de cobrar agora, uma multa por peidar!

A COISA VAI VIRAR MAIS UMA “INDÚSTRIA”
O que eu estou criticando não é a intenção da lei. É a realidade que ela vai criar. É

como a legislação que fala sobre o racismo: eu já sei de gente que ameaça acusar outros
de racismo, como forma de chantagem! Eu mesmo já fui ameaçado, por um político
COVARDE há alguns anos: eu fiz publicamente uma crítica a ele, por uma questão política,
e ele me “ameaçou” dizendo que ia me processar por racismo. Como se, para ser um
mau político, a cor da pele fizesse diferença. Mandei-o à M....

 Todas as leis criadas para “proteger o lado mais fraco”, e que foram MAL elaboradas,
acabaram sendo tiros pela culatra. O Código do Consumidor já criou uma “indústria do
dano moral”. Tem gente praticamente vivendo disso! A legislação trabalhista criou uma
“indústria do processo trabalhista”, e muita gente considera as indenizações conseguidas
assim, como uma parte natural de seus ganhos demissionais.

No Brasil, as melhores intenções acabam criando as piores distorções. É por isso que
o povo, muito prático, dá um tratamento especial a leis esdrúxulas demais: as ignora.

Lei da Palmada:
mais uma lei porca e mal formulada

UM RECADINHO: Já que agora virou moda mandar recadinhos através da imprensa,
vou responder a um amigo colunista: de bobinho e inexperiente não tenho nada. E conheço
bem a comunidade na qual nós dois vivemos. Só não aceito que meias-verdades sirvam
de bala para canhão político. Não tentem me dar coices, que eu também viro cavalo.

Agora, olhem a última do PSOL
viamonense: sabendo que a Câmara
deverá guardar mais ou menos um milhão
de reais até o final do ano, a Executiva do
partido resolveu apresentar seus palpites
sobre o que deveria ser feito com a grana.
Promete ir às ruas movimentar uma
campanha defendendo suas teses.

A primeira idéia, é dar ao Hospital de
Viamão, para ver se o atendimento
finalmente dá um jeito de melhorar. O plano
B, é usar o “cascalho” para construir seis
passarelas para o povo atravessar a RS040
com segurança, uma no Capão da Porteira,
outra na saída do Pró-Morar, outra no
Farosul, uma na parada 40, mais uma na
frente do Saint Hilaire e a última na 32.

Já estão atrás
de nomes por aí,
para um abaixo-
assinado que é
para estar pronto
no fim do ano.

Esse PSOL é pequeno
mas é metido! Como vai sobrar uma grana no caixa da

Câmara de Vereadores, e essa grana tem
que voltar para  a Prefeitura, o presidente
Nadim (PP) fez a proposta de que cada
vereador pudesse sugerir ao prefeito o uso
de 75 mil reais. Cada um dos 14 poderia
pedir uma fatia do bolo de dinheiro para
usar naquilo que ache mais importante.

Claro, teve gente estudada, como o
Romer (PSOL) dizendo que o ato seria
ilegal, que isso e que aquilo...

Mas hoje vou concordar, pela primeira
vez este ano, com o Eraldo Roggia e a turma
que pensa de maneira mais simples: cada
vereador foi eleito por uma comunidade, e
seria uma ótima maneira de distribuir obras
e benfeitorias pela cidade: quem caminha
por uma região sabe do que ela precisa.

A proposta foi rejeitada. Vai entender...

A divisão do milhão

Dia 17/12/2011 das 9:00 às 17:00 horas acontecerá a I Conferência de Cultura de
Viamão, agora que saiu a Lei criando o Conselho Municipal de Cultura. Vai ser no Walter
Graff, no Centro. No dia, serão definidas as diretrizes do Plano Municipal de Cultura.

1ª Conferência do Conselho Municipal de Cultura

Audência Pública da 040:
ficou a certeza de que só mobilizando a gente chega lá

No dia 7, finalmente aconteceu a já polêmica
audiência pública para discutir a (falta de)
segurança da RS040. DAER e Univias, claro,
furaram. Vocês esperavam o quê?

Pessoas da comunidade por lá. Pedro Ciarlo,
Baltasar Molina, e outros, estrelando no microfone,
e uma certeza: só reclamar e fazer o trâmite formal
não vai adiantar. O negócio é mobilizar e ir para a
rua. Como se fez com o pedágio.


